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Sem prejuízo do quanto exposto acima, cabe este signatário informar que no Relatório Mensal 

de Atividades (anexo1) constam as informações a respeito do impacto que as Recuperandas 

vêm sofrendo devido a pandemia do Covid-19 e que o mesmo já está de acordo com o 

Comunicado nº 786/2020. 
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Glossário  

Agroz Grupo Econômico Agroz 

Holding Agroz Holding Ltda. 

Agrícola Agroz Agrícola Zurita S.A. 

Administradora Agroz Administradora de Bens Zurita Ltda. 

Pecuária Agroz Pecuária, Ind. e Com. de Bebidas Zurita Ltda. 

DRE Demonstrativo de Resultado do Exercício 

BP Balanço Patrimonial 

DFC Demonstração de Fluxo de Caixa 

Receita Bruta ou 
Faturamento 

Todas as receitas operacionais auferidas pela empresa em um 

determinado período, incluindo impostos, comissões, etc. 

Receita Líquida 

Se trata do faturamento ou receita bruta depois de deduzidos os 

impostos, devoluções e comissões, sendo esta última de acordo com a 

política da empresa. 

Custo de Vendas 
São os gastos diretamente ligados a produção, como matéria-prima, 

materiais auxiliares e mão-de-obra direta. 

Margem de Contribuição 

Por margem de contribuição entende-se o valor que a operação da 

empresa gera após deduzir os impostos e os custos de vendas. Esse 

valor deve ser suficiente para cobrir as despesas da empresa e gerar 

retorno aos sócios. 

EBITDA 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – 

resultado antes dos juros, impostos, depreciação e amortizações – 

representa a geração operacional de caixa da empresa, isto é, o quanto 

a empresa consegue gerar de recursos apenas em suas atividades 

operacionais e, por isso, também é chamado de resultado operacional. 

Resultado Financeiro 

É a diferença entre as despesas financeiras da empresa, que podem ser 

provenientes de juros pagos sobre empréstimos, descontos de 

duplicatas, variação cambial, entre outras operações; e ganhos obtidos 

no mercado financeiro. Não é um resultado ligado diretamente a 

operação executada pela empresa. 

Resultado Não 
Operacional 

É a diferença entre ganhos e despesas referentes a fatos não ligados a 

operação da empresa, como aluguéis, venda de um imóvel ou ativo 

imobilizado. 

Resultado Líquido 
Se trata de resultado final da empresa, depois de contabilizado todos 

os fatores ocorridos no exercício. 
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Grupo Agroz 

 

1. Introdução 

 

O presente relatório foi elaborado com o objetivo primordial de demonstrar – nos termos 

da Lei nº 11.101/2005 – Lei de Recuperação de Empresas e Falência – as bases financeiras, 

operacionais e estratégicas em direção à desejada superação da sua crise, de forma a 

resguardar e maximizar sua função social, seja como entidade geradora de bens e recursos, 

seja como provedora de empregos e tributos resguardando também os interesses da 

comunidade de credores.  

 

Neste sentido, a presente análise sumária sintetiza, observa e relata a capacidade financeira 

das empresas a partir de informações disponibilizadas exclusivamente pelas recuperandas, 

não sendo neste momento factíveis de verificação por esta Perita. Confiamos, portanto, 

na qualidade, completude, rigorosidade e precisão de tais informações1.  

 

Cabe ressaltar ainda que o relatório leva em consideração outras variáveis de cunho não 

apenas micro, mas também macroeconômico.  

 

Com base nos dados que aqui serão apresentados, verificaremos ou não a capacidade das 

empresas, no presente momento e contexto, de honrar suas responsabilidades, tendo em 

vista o processo de Recuperação Judicial, em especial em face de seus credores.  

 

 
1 Tendo em vista a presunção de boa-fé e correção por parte das recuperandas, especialmente por tratar-se de ato 

que é processado em juízo, submetido, portanto, ao ministério do Poder Judiciário, eis que os relatórios mensais são 

elaborados por esta Administradora Judicial a partir de informações fornecidas pelas Recuperandas, de modo que 

estas devem estar cientes de que tem exclusiva responsabilidade pela higidez, correção técnica e veracidade da 

documentação disponibilizada. Assim, esta auxiliar do juízo não hesitará em adotar as medidas cabíveis caso constate 

qualquer indício de fraude na concepção da documentação que serve de base à elaboração dos relatórios mensais. 
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O atual relatório retrata exclusivamente as informações disponibilizadas, pelas 

recuperandas, entre os meses de setembro/2019 a agosto/2020. 

 

 

2. Impactos Covid-19 

 

Tendo em vista a pandemia causada pelo Covid-19 e, na qualidade de Administrador 

Judicial, e bem assim cumprindo com o dever legal previsto no art. 22, II, “a” da lei 

11.101/2005, realizaremos reuniões periódicas via videoconferência com os 

representantes da Recuperanda e a equipe jurídica e contábil desta Auxiliar. 

 

Faz-se necessário aqui chegar ao conhecimento da classe de credores a realização da 

segunda reunião virtual junto a recuperanda, a qual ocorreu no dia 22/07/2020 às 10:30, 

cujo objetivo principal foi entender a real situação da empresa, assim como tomar ciência 

de quais medidas foram ou serão tomadas diante do atual cenário. 

 

Importante consignar ainda que foram solicitados aos representantes da recuperanda o 

envio das informações contábeis em período reduzido, a fim de dar ciência à comunidade 

de credores e ao juízo, acompanhando dessa forma, a empresa diante do enfrentando à 

crise. 

 

2.1. Aspectos conjunturais e contexto setorial  

 

A atividade empresarial2 é organizada para a produção, circulação de bens ou de serviços 

e, como atividade econômica está sujeita a diversos riscos – internos e externos – que 

podem levar uma empresa a situação de crise econômico-financeira.  

  

 
2 Negrão, Ricardo. Direito empresarial: estudo unificado. 5 ed. rev. – São Paulo, 2014. 
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Neste sentido, além da análise econômico-financeira baseada nas demonstrações 

contábeis disponibilizadas pelas Recuperandas, importa trazer à evidência uma breve 

análise da conjuntura econômica, bem como, da atual situação do setor desenvolvido. 

  

É de conhecimento que, assim como no resto do mundo, com maior rigor a economia 

brasileira tem sofrido negativamente com o impacto do Covid-19, o qual tem-se refletido 

nas expectativas para a inflação futura e baixo crescimento do país. 

  

Segundo o relatório Focus do Banco Central divulgado na data de 13/10/2020 estima-se 

que o PIB brasileiro apresentará contração de 5,03% neste ano, ante 5,02% na semana 

passada. Em relação ao próximo ano, o mercado financeiro manteve – pela vigésima 

semana consecutiva – a estimativa de crescimento de 3,50% da atividade. Ainda neste 

sentido e de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 3, a 

economia apresentou queda de 9,7% no segundo trimestre de 2020. Caso a previsão do 

relatório se confirme, esse será o pior desempenho do PIB brasileiro no último século. 

  

Ainda de acordo com o relatório Focus, a previsão para o câmbio manteve-se em R$ 

5,30/US$. Para o ano de 2021, os investidores elevaram a projeção de R$ 5,00 para R$ 

5,10 – informação também relevante, haja vista que várias empresas estão sujeitas à sua 

variação, afetando assim o seu resultado.  

 

Ainda neste sentido, outra informação importante para àquelas que exportam seus 

produtos ao resto do mundo, diz respeito a Balança Comercial. A expectativa para 2020 é 

de superávit, a qual manteve-se em US$ 57,49 bilhões. Em relação ao ano de 2021, a 

expectativa – também de superávit – manteve-se em US$ 55,00 bilhões. 

 

 
3 No dia 03 de dezembro será divulgado o resultado do terceiro trimestre. 
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Em relação aos juros, no último dia 16 de setembro, o Comitê de Política Monetária 

(Copom) resolveu quebrar a sequência de cortes decidindo, por unanimidade, manter a 

taxa Selic em 2% ao ano. Segundo o Comitê, há um cenário positivo no futuro: Em relação 

à atividade econômica brasileira, indicadores recentes sugerem uma recuperação parcial, similar à que 

ocorre em outras economias.  

 

E ainda completou:  

 

O Copom não pretende reduzir o grau de estímulo monetário, a menos que as 

expectativas de inflação, assim como as projeções de inflação de seu cenário básico, 

estejam suficientemente próximas da meta de inflação para o horizonte relevante de 

política monetária, que atualmente inclui o ano-calendário de 2021 e, em grau menor, 

o de 2022. 

  

A projeção para a inflação passou de 2,12% para 2,47% ao ano, permanecendo abaixo da 

meta fixada4 pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) para o ano de 2020, de 4%. Para 

alguns economistas ouvidos pelo Banco Central (BC), a expectativa para o próximo ano 

é de 3,02%. 

 

Setorialmente, verifica-se diferentes impactos – dado a especificidade de cada um dos 

setores.  

 

Hoje, o setor canavieiro é formado por aproximadamente 360 usinas e 70 mil produtores 

de cana-de-açúcar, assim como de etanol os quais sofreram impactos da pandemia.  

 

De acordo com especialistas da área, a perspectiva era de queda na demanda na ordem de 

70% - cenário completamente caótico, o qual felizmente não se realizou. 

 
4 Há uma tolerância de 1,5 percentual, portanto, podendo ir de 2,5% até 5,5%. 
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À título de melhor entendimento e, segundo a Scot Consultoria: 

 

O ATR da cana - Açúcar Total Recuperável - representa a qualidade da cana, a 

capacidade de ser convertida em açúcar ou álcool através dos coeficientes de 

transformação de cada unidade produtiva. Para efetuar o pagamento aos fornecedores, 

por exemplo, uma usina amostra a cana antes da recepção na indústria para avaliar 

a qualidade e, a partir dessa informação, determinar o pagamento. Os produtores de 

cana, antes de colher, realizam coletas de amostras para saber a melhor hora da 

colheita, para que possam obter a melhor renda possível por tonelada fornecida. O 

cálculo do ATR é atrelado ao preço dos produtos finais da produção de cana, que são 

o açúcar e o álcool. Quando esses preços oscilam, o preço do ATR também varia. Em 

épocas em que ocorre excesso de oferta, o preço cai.  

 

Inicialmente, a queda nos valores internacionais de petróleo e as medidas de isolamento 

acabaram abalando não apenas o consumo, mas consequentemente, os preços. Em relação 

ao açúcar – que passou a remunerar melhor as usinas devido ao fator cambial – não 

apresentou avanço na bolsa de commodities de Nova York. 

 

Segundo a avaliação do diretor da Canaoeste, Gustavo Chavaglia: 

 

Se os preços do petróleo voltarem aos US$ 40/barril, mais o dólar acima de R$ 5,00, 

certamente podemos esperar a retomada dos preços da cana acima até das expectativas 

que tínhamos antes da pandemia, de R$ 0,70 ou até R$ 0,80 para o segundo 

semestre. 

 

De acordo com o Conselho dos Produtores de Cana-de-açúcar, Açúcar e Álcool do 

Estado de São Paulo (Consecana-SP), o valor do ATR (açúcares totais recuperáveis) 

fechou em R$ 0,7646 em março/2020, contra R$ 0,7571 no mês de fevereiro/2020 – 

demonstrando uma valorização de 0,99%. Em relação aos preços do valor acumulado, 
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estes foram firmados em R$ 0,6579 o quilo, contra R$ 0,6487 – resultando assim em uma 

valorização de 1,41%.  

 

Vale ainda observar que, o ATR referente ao mês de maio apresentou o valor de R$ 0,6934 

– registrando, portanto, diminuição de 1,01%5 quando comparado ao mês de abril (R$ 

0,7005). Este valor é utilizado como parâmetro, embora os negócios estejam, cada vez 

menos, sendo determinados pelo chamado “ATR seco”. 

 

Referente aos meses de junho e julho, o ATR registrou valor de R$ 0,6765 e R$ 0,6588, 

respectivamente – contabilizando diminuição de 2,62%. 

 

Em termos de produção, na primeira metade do mês de junho, 47,1% da cana-de-açúcar 

foi destinada à produção de açúcar, enquanto na mesma data de 2019, esta era de 35,69%. 

 

Segundo o diretor técnico da Única, Antonio de Pádua Rodrigues: 

 

A produção de açúcar apresenta crescimento em torno de 57% até o momento, fruto 

da maior moagem, da melhor qualidade da matéria-prima, da baixa demanda por 

etanol no mercado interno e dos preços mais remuneradores do adoçante. 

 

Dados atualizados revelam que a produção de açúcar cresceu 51,04% na primeira metade 

do mês de agosto, atingindo 3,22 milhões de toneladas, contra 2,13 milhões de toneladas 

verificadas na primeira quinzena do mês de julho. Antonio de Pádua Rodrigues, afirma 

que: 

 

O aumento de 7,46 milhões de toneladas na produção de açúcar registrada até o 

momento reflete o incremento na disponibilidade de matéria-prima e a maior procura 

 
5 Já esperado devido à redução nos preços dos produtos comercializados pelas usinas. 
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pelo produto brasileiro. Desse total, cerca de 5,4 milhões decorreram da alteração do 

mix de produção e o restante do avanço de moagem e melhor qualidade da cana colhida. 

 

Na primeira quinzena de setembro, a produção de açúcar no Centro-Sul apresentou 

aumento de 55,96% - fato devido não apenas a maior moagem, mas também a qualidade 

da cana-de-açúcar e ao mix açucareiro.  

 

A partir dos dados divulgados pela União da Indústria da Cana-de-Açúcar (ÚNICA), entre 

01 de abril e 01 de setembro, a produção de açúcar no Centro-Sul cresceu 43%, passando 

de 18,014 milhões registrados na safra passada para 25,897 milhões de toneladas na atual 

safra. 

 

Em relação ao etanol, na primeira metade de junho, houve redução de 19,61% na venda 

de etanol hidratado – alcançando 735,79 milhões de litros contra 915,23 milhões de litros 

vendidos no mesmo período da última safra. Em relação ao etanol anidro, a diminuição 

foi de 10,74%, com 317,71 milhões de litros vendidos em 2020 contra 355,92 milhões de 

litros em 2019. 

 

Se compararmos tais resultados aos dados da primeira quinzena do mês de agosto 

verificaremos que o volume fabricado de etanol alcançou 2,27 bilhões de litros, sendo 

718,17 milhões de litros de etanol anidro e 1,56 bilhão de etanol hidratado6. 

 

Na primeira quinzena de setembro houve queda de 4,65% no volume fabricado de etanol, 

sendo que deste total, o volume de etanol anidro registrou aumento de 9,01% atingindo 

745,37 milhões de litros, enquanto o hidratado apresentou diminuição de 10,07% 

totalizando 1,54 bilhão de litros7. 

 
6 Do total registrado, 92,55 milhões de litros foram fabricados a partir do milho. 

7 Foram fabricados 99,88 milhões de litros de etanol de milho. 
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Segundo a União da Indústria da Cana-de-Açúcar (ÚNICA), a mesma pesquisa realizada 

entre 01 de abril e 01 de setembro – acima mencionada – demonstrou que a produção de 

etanol total apresentou diminuição de 8,36%, atingindo 18,969 bilhões de litros, enquanto 

na produção de anidro a diminuição foi de 11,22% (5,618 bilhões de litros). O hidratado 

também registrou recuo de 7,1% (13,352 bilhões de litros). Em relação ao mix, a safra 

2020/21 está 46,99% direcionada a produção de açúcar e 64,52% à etanol – enquanto na 

safra anterior o mix foi de 35,48% e 53,01%, respectivamente. 

 

Algumas medidas foram tomadas no sentido de atender às atuais necessidades do setor.  

 

Visando atender – mesmo que parcialmente – a questão do financiamento, no início do 

mês de junho8, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) – 

em parceria com bancos privados liderados pelo Banco do Brasil – disponibilizou o 

Programa de Apoio ao Setor Sucroalcooleiro (BNDES PASS), cujos créditos poderiam 

chegar a R$ 3 bilhões9, cuja carência será de até 6 meses com prazo de até dois anos para 

pagamento. Segundo tais contratos, os estoques de etanol poderão ser utilizados como 

garantia quando da obtenção destes recursos.  

 

Nesta linha de crédito seria disponibilizada, a cada empresa, um valor máximo de R$ 200 

milhões, sendo o mínimo de R$ 10 milhões, àquela empresa que tiver um faturamento 

mínimo de R$ 300 milhões por ano. 

 

Segundo o Valor Econômico e a epbr, após um mês de criação, o BNDES não recebeu 

nenhum pedido de financiamento. O BNDES afirmou que: 

 

 
8 Disponibilizado no dia 17 de junho. 

9 O BNDES disponibilizará R$ 1,5 bilhão, enquanto as demais instituições financeiras, a outra metade. Vale ainda 

mencionar que, os bancos também poderão oferecer linhas de credito por conta própria. 
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A principal explicação é a melhora do mercado de combustíveis ocorrida após o 

lançamento do produto. Depois de uma queda abrupta de demanda e preço em março 

e abril, os preços se recuperaram em função da desvalorização do dólar, alta do preço 

do petróleo e recuperação da demanda. 

 

E conclui: 

 

O prazo final para protocolo de projetos no PASS [a linha] é fim de setembro e, por 

ser o etanol uma ‘commodity’, os preços podem mudar novamente, sendo importante o 

BNDES ter um produto disponível para o setor. 

 

Segundo especialistas, as usinas que mais enfrentam problemas financeiros e, portanto, 

precisam do auxílio são as destilarias que produzem exclusivamente etanol, e são 

justamente, as que tem maiores dificuldades para cumprir os critérios exigidos pelo 

BNDES para o acesso ao financiamento. 

 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) constatou que 

117 usinas ainda não apresentaram a documentação necessária para a regularização 

financeira, a Certidão Negativa de Débitos (CDN) e a certidão de Créditos não Quitados 

do Setor Público Federal (CADIN) – fato impeditivo à concessão. 

 

Ainda neste sentido, dois pontos importantes devem ser considerados. Se por um lado a 

linha de financiamento compartilhada com bancos públicos é inviabilizada às usinas em 

recuperação judicial, por outro lado, importante lembrar que as usinas mistas 10 

maximizaram sua produção açucareira, destinada ao mercado internacional, o que trouxe 

alívio às contas devido à alta valorização do dólar nos últimos meses.  

 

 
10 Àquelas que produzem etanol e açúcar. 
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À título de atualização vale mencionar que o Brasil exportou 3,621 milhões de toneladas 

de açúcar no mês de setembro, o que representa um aumento de 111,6% no volume 

embarcado em igual período no ano passado (1,711 milhão de toneladas). Segundo a Cogo 

(Inteligência em Agronegócio), tal fato reflete o mix de produção prevalente nesta safra, 

assim como a atratividade da comercialização externa. 

 

Todas essas informações são relevantes ao entendimento do setor haja vista que a 

diminuição da oferta de crédito – independente da condição da empresa – impacta toda a 

cadeia do setor, inviabilizando seu melhor funcionamento. 

 

Com base no cenário acima exposto e, de acordo com especialistas do setor, o clima 

apresenta-se mais estável e otimista àqueles que possuem não apenas uma posição sólida 

de caixa, mas também boas condições nos canaviais e na estrutura da empresa sendo estas 

condições propícias a alteração no mix de produção, isto é, alterando a velocidade e a 

distribuição de comercialização de açúcar ao longo da safra. 

 

2.2. Situação da recuperanda  

 

Objetivando trazer a conhecimento ao r. juízo e a comunidade de credores os impactos 

sofridos pelas recuperandas quando da pandemia, realizamos novamente uma reunião 

virtual. Nesta, fomos informados pelos representantes das recuperandas que a atividade 

principal da Agroz (vendas de safra de cana-de-açúcar) continua em andamento, não 

sendo muito impactada. 
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Por outro lado, em razão da queda no preço do gado11, bem como da interrupção de 

alguns leilões, as recuperandas estão realizando poucos negócios e a empresa ainda tem 

que arcar com os custos para a manutenção do gado12. 

 

Em relação ao quadro de funcionários, os representantes das recuperandas informaram 

que, até o momento, ocorreram apenas duas demissões. Que houve redução de jornada 

de trabalho e salarial em 50% de todo o setor administrativo/técnico e a suspensão de 

atividade de alguns funcionários, por determinados períodos, que não eram essenciais para 

o desenvolvimento da operação. 

 

2.3. Do Plano de Recuperação Judicial  

 

A Assembleia Geral de Credores, realizada em 12/08/2020, cujo objetivo precípuo é a 

análise e votação do plano de recuperação judicial teve sua suspensão por 60 dias aprovada 

pela maioria dos credores presentes. 

 

 

3. Visão Geral das Recuperandas 

 

Neste ponto, será apresentada a composição societária da empresa, assim como, eventuais 

alterações no que diz respeito às participações societárias. Não menos importante, 

também relacionaremos os estabelecimentos e filiais (quando houver), com breve 

descritivo da atividade desenvolvida em cada um, quando segmentada ou diferenciada. 

 

 

 
11 O mês de maio/2020 foi marcado pelo arrefecimento da demanda doméstica, o qual refletiu no preço. 
12 Situação condizente com a verificada no setor, conforme acima mencionado. 
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3.1. Do Grupo 

 

A Agroz tem como objeto principal de suas atividades: 

• A exploração de agricultura, especialmente o plantio, cultivo e venda de cana-de-

açúcar, em imóveis próprios ou de terceiros, por si própria ou em regime de 

parceria agrícola, nos termos da legislação aplicável; 

• A compra e venda de imóveis obtidas, quando for o caso, as necessárias 

autorizações governamentais; 

• A administração de bens moveis ou imóveis próprios, ou de suas quotistas pessoas 

jurídicas; 

• A participação, como quotista ou acionista, em outras sociedades;  

• A realização de operações de cessão ou aquisição de créditos.  

 

3.2. Do organograma societário 
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Em relação ao organograma acima e, seguindo as normas impostas pela Corregedoria 

Geral da Justiça, solicitamos no dia 14 de setembro a atualização da composição societária, 

mas até o presente momento não nada foi encaminhado. 

 

3.3. Da relação de estabelecimentos e fi l iais 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

Agroz Administradora de 

Bens Zurita Ltda 

05.596.908/0020-96 

Fazenda Rio das Pedras, s/nº, 

Bairro Mato Seco, CEP 13.840-970, 

Mogi Guaçu/SP 

Destacando para as mesmas 

as atividades de Agropecuária, 

através de parceria rural. 

05.596.908/0024-10 

Fazenda Jatobá, s/nº, Bairro Tijuco 

Preto, CEP 13.630-970, 

Pirassununga/SP 

05.596.908/0013-67 
Usina Palmeiras, s/nº Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

05.596.908/0014-48 

Fazenda Maria Rosa, s/nº, Bairro 

Marimbondo, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0015-29 

Fazenda Aurora I, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0016-00 

Fazenda Aurora II, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0017-90 

Fazenda São Salvador, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0018-71 

Fazenda Graminha, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.610-970, 

Leme/SP 

05.596.908/0021-77 
Sítio São Paulo, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

05.596.908/0019-52 
Sítio Panorama, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 
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05.596.908/0025-09 

Praça Barão de Araras, nº 372, 

Bairro Centro, CEP 13.600-040, 

Araras/SP 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

Agroz Administradora de 

Bens Zurita Ltda 

05.596.908/0003-95 
Rodovia BR-050, Km. 202, CEP 

38.108-000, Delta/MG 

Na matriz, estabelecida em 

Araras/SP na Fazenda Santa 

Cruz, sito à Estrada Municipal 

Fábio da Silva Prado, Km 13, 

Bairro Elihu Root, é 

explorada a atividade de: 

 

- Agropecuária através de 

Parceria Rural; 

- Participação em outras 

sociedades, comerciais ou 

civis, como sócia ou acionista; 

 

- Administração de bens 

imóveis próprios urbanos ou 

rurais, bem como a compra, 

venda, loteamento, 

incorporação imobiliária, 

locação e arrendamento de 

bens imóveis de terceiros. 

05.596.908/0002-04 
Jardim Samantha, CEP 13.605-180, 

Araras/SP 

05.596.908/0006-38 
Rodovia BR 050, Km 193, CEP 

38.108-000, Delta/MG 

05.596.908/0004-76 
27, Jardim Fátima, CEP 13.607-

010, Araras/SP 

05.596.908/0007-19 

Fazenda Engenho Velho, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-

970, Araras/SP 

05.596.908/0008-08 

Fazenda Boa Esperança, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-

970, Araras/SP 

05.596.908/0023-39 

Fazenda Campo Alegre, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.860-

970, Aguaí/SP 

05.596.908/0022-58 

Fazenda Três Corações, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 17.470-

970, Duartina/SP 

05.596.908/0012-86 
Sítio Santa Maria, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

05.596.908/0020-96 

Fazenda Rio das Pedras, s/nº, 

Bairro Mato Seco, CEP 13.840-970, 

Mogi Guaçu/SP 

05.596.908/0024-10 

Fazenda Jatobá, s/nº, Bairro Tijuco 

Preto, CEP 13.630-970, 

Pirassununga/SP 

05.596.908/0013-67 
Usina Palmeiras, s/nº Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 
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05.596.908/0014-48 

Fazenda Maria Rosa, s/nº, Bairro 

Marimbondo, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0015-29 

Fazenda Aurora I, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0016-00 

Fazenda Aurora II, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0017-90 

Fazenda São Salvador, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

05.596.908/0018-71 

Fazenda Graminha, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.610-970, 

Leme/SP 

05.596.908/0021-77 
Sítio São Paulo, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

05.596.908/0019-52 
Sítio Panorama, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970 Leme/SP 

05.596.908/0025-09 

Praça Barão de Araras, nº 372, 

Bairro Centro, CEP 13.600-040, 

Araras/SP 

05.596.908/0002-04 

Avenida Rubens Franco, s/nº - sala 

01, Jardim Samantha, CEP 13.605-

180, Araras/SP 

Exploração da atividade de 

comércio varejista de carne. 

05.596.908/0004-76 

Rua Dona Achilina Fachini, nº 429, 

Prédio 27, Jardim Fátima, CEP 

13.607-010, Araras/SP 

Exploração da atividade de 

comércio, importação e 

exportação de carnes. 

05.596.908/0003-95 
Rodovia BR-050, Km. 202, CEP 

38.108-000, Delta/MG 

Destacando para as mesmas 

as atividades de Agropecuária, 

através de parceria rural. 

05.596.908/0006-38 
Rodovia BR 050, Km 193, CEP 

38.108-000, Delta/MG 

05.596.908/0007-19 

Fazenda Engenho Velho, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-

970, Araras/SP 

05.596.908/0008-08 

Fazenda Boa Esperança, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-

970, Araras/SP 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

06
10

-2
4.

20
18

.8
.2

6.
00

38
 e

 c
ód

ig
o 

2s
6z

gg
H

t.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 F
E

R
N

A
N

D
O

 F
E

R
R

E
IR

A
 C

A
S

TE
LL

A
N

I e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
6/

10
/2

02
0 

às
 1

8:
09

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

A
S

20
70

07
69

13
7 

   
 .

fls. 1964



 

05.596.908/0023-39 

Fazenda Campo Alegre, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.860-

970, Aguaí/SP 

05.596.908/0009-80 
Fazenda Ignez I, s/nº Bairro Elihu 

Root, CEP 13.600-970, Araras/SP 

05.596.908/0010-14 
Fazenda Ignez II, s/nº Bairro Elihu 

Root, CEP 13.600-970, Araras/SP 

05.596.908/0011-03 
Sítio Primavera, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

05.596.908/0022-58 

Fazenda Três Corações, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 17.470-

970, Duartina/SP 

05.596.908/0012-86 
Sítio Santa Maria, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

 

Empresa CNPJ Endereço Atividade 

Agroz Agrícola Zurita S/A 

00.766.764/0002-73 

Fazenda Engenho Velho, s/nº, 

Bairro Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

· Cultura de lavouras 

temporárias e permanentes; 

 

-  Agricultura em terras 

próprias ou mediante o 

instituto da Parceria Rural em 

terras de terceiros, e 

 

-  Participação em outras 

sociedades, comerciais ou civis, 

como sócia ou acionista. 

00.766.764/0003-54 

Fazenda Boa Esperança, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

00.766.764/0004-35 
Fazenda Ignez, s/nº, Bairro Elihu-

Root, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0005-16 
Sítio Primavera, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0006-05 
Sítio Santa Maria, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0007-88 
Fazenda Aurora II, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.66.764/0008-69 
Usina Palmeiras, s/nº Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 
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00.766.764/0009-40 
Fazenda Maria Rosa, s/nº, Bairro 

Marimbondo, 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0010-83 
Fazenda Aurora I, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.600-970, Araras/SP 

00.766.764/0011-64 

Fazenda São Salvador, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

00.766.764/0012-45 

Fazenda Graminha, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.610-970, 

Leme/SP 

00.766.764/0013-26 
Sítio São Paulo, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

00.766.764/0014-07 
Sítio Panorama, s/nº, Bairro Zona 

Rural, CEP 13.610-970, Leme/SP 

00.766.764/0015-98 
Fazenda Ignez II, s/nº, Bairro Elihu-

Root, CEP 13.600-970, Leme/SP 

00.766.764/0016-79 

Fazenda Rio das Pedras, s/nº, Bairro 

Mato Seco, CEP 13.840-970, Mogi 

Guaçu/SP 

00.766.764/0017-50 

Fazenda Campo Alegre, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.860-970, 

Aguaí/SP 

00.766.764/0018-30 

Fazenda Três Corações, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 17.470-970, 

Duartina/SP 

00.766.764/0019-11 

Fazenda Jatobá, s/n°, Bairro Tijuco 

Preto, CEP 13.630-970, 

Pirassununga/SP 

00.766.764/0020-55 

Fazenda Montevidéo, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 

00.766.764/0021-36 

Fazenda Santa Cecília, s/nº, Bairro 

Zona Rural, CEP 13.600-970, 

Araras/SP 
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Seguindo as normas impostas pela Corregedoria Geral de Justiça (CGJ) solicitamos à 

recuperanda que atualizasse a lista de estabelecimentos e filiais. Até o presente momento, 

nada foi encaminhado. 

 

3.4. Da estrutura organizacional  

 

A Agroz apresenta a seguinte estrutura organizacional: 

 

Período Pecuária Bens Agrícola Holding Total 

Setembro-19 6 28 17 0 51 

Outubro-19 6 28 17 0 51 

Novembro-19 5 24 15 0 44 

Dezembro-19 5 26 15 0 46 

Janeiro-20 5 26 15 0 46 

Fevereiro-20 5 26 15 0 46 

Março-20 5 26 15 0 46 

Abril-20 5 25 17 0 47 

Maio-20 5 23 17 0 45 

Junho-20 5 23 16 0 44 

Julho-20 5 23 16 0 44 

Agosto-20 4 24 16 0 45 

 

No mês de agosto houve contratação de um colaborador na Bens, encerrando assim o 

mês com quarenta e cinco funcionários em sua folha de pagamento.  

 

Solicitamos à recuperanda que encaminhasse a movimentação de colaboradores mês a 

mês informando as demissões, admissões, bem como àqueles CLT e PJ. No entanto, não 

recebemos as informações solicitadas até o presente momento. 
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4. Informações Econômicas e Contábeis  

 

De acordo com o IBRACON (NPC 27): 

 

[...] as demonstrações contábeis são uma representação monetária 

estruturada da posição patrimonial e financeira em determinada data e 

das transações realizadas por uma entidade no período findo nessa data. 

O objetivo das demonstrações contábeis de uso geral é fornecer 

informações sobre a posição patrimonial e financeira, o resultado e o 

fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis para uma ampla 

variedade de usuários na tomada de decisões. As demonstrações 

contábeis também mostram os resultados do gerenciamento, pela 

Administração, dos recursos que lhe são confiados. 

 

4.1. Balanço Patrimonial  

 

O Balanço Patrimonial, como demonstração contábil, tem por objetivo evidenciar de 

forma qualitativa e quantitativamente – em uma determinada data – a posição patrimonial 

e financeira da empresa. 

 

4.1.1. Disponível 13 

 

 
13 A conta disponível das recuperandas é composta pelas linhas: caixa, bancos e aplicações 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

06
10

-2
4.

20
18

.8
.2

6.
00

38
 e

 c
ód

ig
o 

2s
6z

gg
H

t.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 F
E

R
N

A
N

D
O

 F
E

R
R

E
IR

A
 C

A
S

TE
LL

A
N

I e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
6/

10
/2

02
0 

às
 1

8:
09

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

A
S

20
70

07
69

13
7 

   
 .

fls. 1968



 

Gráfico 1 

 

 

A conta disponibilidades consolidada apresentou saldo de R$ 293 no mês de junho/2020 

passando para R$ 37 em julho/2020. No mês de agosto/2020, o saldo contabilizado foi 

de R$ 20 – conforme gráfico acima. 

 

4.1.2. Contas a Receber 

 

Gráfico 2 

 

 

O saldo do contas a receber consolidado registrou aumento de 1,27% entre os meses de 

junho/2020 e julho/2020, com posterior diminuição de 0,77% entre os meses de 

julho/2020 e agosto/2020. 
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4.1.3. Estoques 

 

Gráfico 3 

 

 

A conta estoques consolidada apresentou diminuição no saldo referente aos meses de 

julho (0,06%) e agosto (0,2%) – conforme gráfico acima. 

 

4.1.4. Imobilizado 

 

A lei 11.101/05 – que regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do 

empresário e da sociedade empresária – em seu art. 66, aponta que: 

 

Após a distribuição do pedido de recuperação judicial, o devedor não 

poderá alienar ou onerar bens ou direitos de seu ativo permanente, salvo 

evidente utilidade reconhecida pelo juiz, depois de ouvido o Comitê, 

com exceção daqueles previamente relacionados no plano de 

recuperação judicial. 

 

3.900
3.910
3.920
3.930
3.940
3.950
3.960
3.970

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

C
on

so
lid

ad
o

M
ilh

ar
es

E
m

pr
es

a

M
ilh

ar
es

Estoques

Pecuária Agrícola Bens Holding Consolidado

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

06
10

-2
4.

20
18

.8
.2

6.
00

38
 e

 c
ód

ig
o 

2s
6z

gg
H

t.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 F
E

R
N

A
N

D
O

 F
E

R
R

E
IR

A
 C

A
S

TE
LL

A
N

I e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
6/

10
/2

02
0 

às
 1

8:
09

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

A
S

20
70

07
69

13
7 

   
 .

fls. 1970



 

Gráfico 4 

 

 

O imobilizado não apresentou alteração ao longo do período analisado, enquanto a 

depreciação registrou aumento de 0,4% ao mês. 

 

Solicitamos à recuperanda que encaminhem mensalmente a lista atualizada de imobilizado, 

a qual não recebendo até o presente momento. 

 

4.1.5. Fornecedores 

 

Gráfico 5 
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Mesmo apresentando diminuição de 0,17% entre os meses de junho/2020 e julho/2020, 

a conta fornecedores mantém a tendência de elevação, contabilizando aumento de 2,19% 

entre os meses de julho/2020 e agosto/2020. 

 

4.1.6. Empréstimos e Financiamentos 

 

Gráfico 6 

 

 

O saldo dos empréstimos e financiamentos, todo contabilizado a curto prazo, registrou 

aumento de 3,2% entre os meses de junho/2020 e julho/2020 e de 19,61% entre os meses 

de julho/2020 e agosto/2020. 

 

4.1.7. Obrigações Sociais e Trabalhistas 

 

Gráfico 7 
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As obrigações sociais e trabalhistas registraram aumento no saldo referente aos meses de 

julho (0,12%) e agosto (0,15%) – conforme gráfico acima.  

 

4.1.8. Passivo Tributário 

 

Gráfico 8 

 

 

O passivo tributário consolidado apresentou aumento de 0,11% entre os meses de 

junho/2020 e julho/2020 e de 0,29% entre os meses de julho/2020 e agosto/2020. 

 

Fazenda - Pecuária jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 

Municipal 21.006 21.006 21.340 21.340 21.340 21.481 21.481 21.481 
Estadual 288.234 289.467 289.622 290.397 290.932 293.893 295.625 299.821 
Federal 2.871.288 2.871.645 2.872.175 2.872.719 2.872.997 2.875.278 2.878.456 2.881.006 
Total: 3.180.528 3.182.119 3.183.137 3.184.456 3.185.270 3.190.652 3.195.562 3.202.308 

 

A partir da tabela acima verifica-se que a Pecuária possuía 90% de seu passivo tributário 

junto à esfera Federal. 

 

Fazenda - Agrícola jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 

Municipal 9.071 9.138 9.138 9.138 9.138 9.503 9.503 9.503 
Estadual 3.599 3.599 3.599 3.599 3.599 3.599 3.599 3.599 
Federal 949.967 950.559 950.915 952.154 952.281 952.376 952.428 952.480 
Total: 962.637 963.296 963.652 964.891 965.018 965.477 965.529 965.581 
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Assim como a Pecuária, a Agrícola também possui maior passivo tributário (98,6%) junto 

à esfera Federal. 

 

Fazenda - Adm. de Bens jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 

Municipal 659.610 683.155 683.489 683.489 683.489 683.853 683.853 683.853 
Estadual 7.491 7.491 7.491 7.491 7.491 7.491 7.491 7.491 
Federal 6.418.961 6.431.824 6.452.135 6.463.070 6.461.746 6.491.866 6.500.006 6.530.281 
Total: 7.086.061 7.122.470 7.143.115 7.154.050 7.152.726 7.183.210 7.191.351 7.221.626 

 

A Bens possui 90,4% de seu passivo tributário com a esfera Federal. 

 

Fazenda - 
Consolidado 

jan/20 fev/20 mar/20 abr/20 mai/20 jun/20 jul/20 ago/20 

Municipal 667.123 690.736 691.403 691.403 691.403 692.274 692.274 692.274 
Estadual 299.323 300.557 300.712 301.487 302.022 304.982 306.714 310.911 
Federal 10.240.216 10.254.028 10.275.225 10.287.942 10.287.024 10.319.520 10.330.890 10.363.767 
Total: 11.206.662 11.245.321 11.267.340 11.280.833 11.280.449 11.316.776 11.329.878 11.366.951 

 

A Agroz possui 91,2% de seu passivo tributário junto à esfera Federal. 

 

4.2. Demonstração do Resultado do Exercício  

 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), como relatório contábil é 

confeccionada junto com o Balanço Patrimonial e oferece uma síntese econômica das 

atividades operacionais e não operacionais permitindo visualizar assim se a empresa está 

gerando lucro ou prejuízo, em um determinado período. 

 

4.2.1. Faturamento 
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Gráfico 9 

 

 

O faturamento consolidado apresentou diminuição de 77,34% entre os meses de junho e 

julho, com posterior aumento de 59,94% entre os meses de julho/2020 e agosto/2020. 

 

4.2.2. Receita Líquida 

 

Gráfico 10 

 

 

A receita líquida acompanhou o faturamento, contabilizando diminuição de 77,35% entre 

os meses de junho/2020 e julho/2020, seguida de aumento de 59,71% entre os meses de 

julho/2020 e agosto/2020. 
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4.2.3. Custo de Vendas 

 

Gráfico 11 

 

 

O custo de vendas, por sua vez, registrou diminuição no saldo referente aos meses de 

julho (12,79%) e agosto (16,23%) – conforme gráfico acima.  

 

4.2.4. Margem de Contribuição 

 

Gráfico 12 

 

 

A margem de contribuição, com a queda do faturamento, apresentou redução de 78,29% 

no mês de julho/2020 quando comparado ao mês anterior, enquanto no mês de 

agosto/2020 houve aumento de 64,16%. 
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4.2.5. Despesas Operacionais 

 

Gráfico 13 

 

 

Após contabilizar diminuição de 8,51% entre os meses de junho/2020 e julho/2020, as 

despesas operacionais registraram forte elevação (127,26%) no saldo referente ao mês de 

agosto/2020 quando comparado ao mês anterior. Solicitamos à recuperanda que nos 

informe a respeito do aumento registrado nas despesas operacionais referentes ao mês de 

agosto/2020. 

 

4.2.6. Resultado Operacional (EBITDA)  

 

Gráfico 14 
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O resultado operacional apresentou redução de 95,79% entre os meses de junho/2020 e 

julho/2020. No mês de agosto/2020, o resultado operacional registrou saldo negativo – 

conforme gráfico acima. 

 

4.2.7. Resultado Financeiro 

 

Gráfico 15 

 

 

O resultado financeiro apresentou aumento de 24,58% no saldo negativo referente ao mês 

de julho/2020, enquanto no mês seguinte houve diminuição de 27,01%.  

 

4.2.8. Resultado Líquido 
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Gráfico 16 

 

 

O resultado líquido consolidado registrou redução de 99,15% entre os meses de 

junho/2020 e julho/2020. No mês de agosto/2020, o Grupo apresentou prejuízo líquido 

– conforme gráfico acima. 

 

4.3. Índices e Indicadores  

 

Os índices e indicadores são resultados obtidos através da análise contábil da empresa, os 

quais fornecem informações relevantes a respeito das operações realizadas possibilitando 

uma melhor avaliação, via fórmulas matemáticas, na averiguação das demonstrações 

financeiras. 

 

4.3.1. Liquidez Corrente 

 

A liquidez corrente14  – obtida através da razão entre o ativo circulante e o passivo 

circulante – tem como objetivo demonstrar se a empresa está cumprindo com as 

obrigações imediatas, ou seja, àquelas de curto prazo.  

 

 
14 Quanto maior for o índice encontrado, melhor é a situação de liquidez da empresa. 
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Gráfico 17 

 

 

A liquidez corrente consolidada demonstra que a empresa possuía R$ 10,96 para cada R$ 

1,00 de dívida adquirida a curto prazo no mês de agosto/2020.  

 

Como mencionado do relatório anterior:  

 

Importante ressaltar que tal resultado deve-se ao fato da Agroz possuir ativo biológico 

elevado, o qual não é revisado, conforme informado por seus representantes, desde 2011. 

Também contabilizada a curto prazo e, sem movimentação relevante, há mais de 24 meses, 

existe a conta de receitas provisionadas, cujo saldo é elevado, não demonstrando reais 

possibilidades de realização, ao menos a curto prazo. Ainda em relação a esta, vale 

mencionar que, conforme o artigo 179, inciso I, da Lei 6404/76: I - no ativo circulante: as 

disponibilidades, os direitos realizáveis no curso do exercício social subsequente e as aplicações de recursos 

em despesas do exercício seguinte. – o que não ocorre, de fato. 

 

À título de elucidação, no relatório referente ao mês de junho/2020 solicitamos à 

recuperanda o seguinte esclarecimento: O saldo das receitas provisionadas não registrou 

alteração ao longo do período analisado. Solicitamos à recuperanda que encaminhe a 

composição da conta, assim como a memória de cálculo do valor nos informando qual o 

embasamento contábil utilizado para tal reconhecimento. 
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A recuperanda nos informou: 

 

Em janeiro/2011 foi estabelecido um contrato de parceria pecuária entre a Agroz 

Administradora de Bens, proprietária das fazendas, e a Agroz Pecuária, que 

desenvolvia atividades pecuárias. Segundo o contrato a Agroz Administradora de 

Bens era remunerada em 40% do valor das receitas obtidas com a venda de gado 

(animais, prenhezes, embriões) realizadas pela Agroz Pecuária. A partir de 2015 as 

operações de venda passaram a ser realizadas somente na Agroz Pecuária, que passou 

a receber 100% do valor das vendas. 

 

No passado (2011 e 2012), havia muitas vendas de animais e prenhezes feitas em 

parceria com outros criadores. Nesses casos, quando o animal pertence a mais de 01 

proprietário, este  é alojado nas dependências da um único proprietário.  

 

Na maioria de nossas parcerias, os animais ficavam  com o parceiro que se encarregava 

do trato (alimentação, medicamentos, serviços veterinários, etc.). Quando da venda do 

animal ou de um produto do mesmo (cria ou prenhez) a Agroz emitia as notas fiscais 

referentes a sua participação (Bens e Pecuária). Nas vendas realizadas através leilões, 

em geral, os compradores possuem um prazo para pagamento que varia de 20 a 30 

meses (em parcelas mensais) e nessas ocasiões é emitido pela leiloeira, um contrato de 

compra e venda rural. 

 

Face ao longo prazo para quitação das vendas, e considerando que em grande parte 

dos casos os animais ou prenhezes não eram entregues de imediato aos compradores, 

em 2011 e 2012 criamos essa conta reconhecendo a receita na época dos leilões, mesmo 

sem a emissão da nota fiscal e quando de sua emissão essa conta era zerada. Esse 

procedimento deixou de ser adotado a partir de 2013.   
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Ocorre que houve um problema no antigo sistema contábil que era utilizado pela 

empresa sendo que na Agroz Pecuária o saldo foi zerado mas na Agroz de Bens 

permaneceu em aberto. Como o antigo sistema foi substituído em 2015 não temos 

mais acesso ao mesmo para demonstrar a composição do valor pendente. 

 

A partir do acima esclarecido pela recuperanda, solicitamos que esta pondere e verifique 

a real possibilidade de realizar ajustes em sua contabilidade, especialmente se ainda há 

algum saldo a receber que justifique sua contabilização. 

 

4.3.2. Liquidez Geral 

 

Objetiva comparar a capacidade da empresa a curto e a longo prazo15. Neste sentido, 

quando o resultado deste for menor que 1, em tese, a empresa estaria com problemas 

financeiros e, consequentemente, apresentaria dificuldades em cumprir suas obrigações.  

 

Gráfico 18 

 

 

A partir deste indicador verifica-se que a empresa possuía R$ 0,66 para cada R$ 1,00 de 

dívida adquirida a curto e a longo prazo no mês de agosto/2020. 

 
15 Calcula-se a liquidez geral através da soma do ativo circulante e realizável a longo prazo dividido pela soma do 

passivo circulante e não circulante. 
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4.3.3. Endividamento 

 

O objetivo deste índice é verificar o percentual de capital de terceiros que a empresa utiliza 

naquele período em análise. Neste sentido, quanto mais elevado for o índice, maior o grau 

de endividamento no andamento de suas atividades. 

 

Gráfico 19 

 

 

No mês de agosto/2020, a empresa possuía 113% de endividamento e isso significa que 

há alta participação de capital de terceiros na operação. 

 

4.3.4. Participação do Custo de Vendas 

 

Mostra a participação do custo de vendas na receita líquida auferida em cada período.  
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Gráfico 20 

 

 

O custo de vendas do Grupo apresentou baixa participação na receita líquida, apenas 2,9% 

no mês de agosto/2020. 

 

4.3.5. Resultado da operação 

 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – resultado antes dos 

juros, impostos, depreciação e amortizações – que mede o resultado da operação. Neste 

sentido, este nos mostra quanto dinheiro é gerado pelos ativos operacionais. 
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Observando este indicador verifica-se que há oscilação. No mês de agosto/2020, o 

resultado operacional apresentou retorno negativo – conforme gráfico acima. 

 

4.3.6. Retorno Líquido 

 

O resultado líquido desconsidera todos os fatores que influenciam o resultado de uma 

operação, ou seja, depreciação, amortizações, juros pagos e recebidos, receitas e despesas 

não operacionais, impostos sobre lucro, entre outros – isto é, apresenta o lucro que o ativo 

realmente oferece à empresa. 

 

Gráfico 22 

 

 

Situação semelhante encontra-se o retorno líquido, a qual pode ser verificada pela curva 

no gráfico acima. 
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5. Passivo Concursal  

 

 

 

O passivo concursal da Agroz totaliza saldo no valor de R$ 268,17 milhões com 726 

credores, conforme tabela abaixo. 

Classes de 
Credores 

Quantidade 
de Credores 

Valor do 
Crédito 

Participação 
da Classe 

Classe I - Trabalhista 226 22.715.887,50 8,47% 
Classe II - Garantia Real 2 2.212.116,05 0,82% 
Classe III - Quirografários 262 241.880.789,40 90,20% 
Classe IV - ME e EPP 236 1.359.054,61 0,51% 
Totais: 726 268.167.847,56 100,00% 

 

A Classe I possui 226 credores, os quais representam 8,47% do crédito, enquanto na 

Classe II há 2 credores com 0,82% do crédito. Na Classe III, 262 credores representam 

90,2% do crédito e na Classe IV há 236 credores com 0,51% do crédito. 
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6. Análise e considerações finais 

 

A partir dos dados acima verifica-se que, embora a Agroz tenha apresentado aumento 

(59,94%) em seu faturamento – que conforme documentos encaminhados advém, quase 

em sua totalidade, da cana-de-açúcar – seu resultado operacional registrou saldo negativo, 

demonstrando assim uma operação deficitária. 

 

Segundo a recuperanda, a atual situação da empresa é a seguinte:  

 

Situação marcada pela pandemia com mercado praticamente parado, poucos leilões e 

ainda assim, realizados virtualmente e também na sua maioria restritos à 

comercialização de gado de corte e de descartes (gado de menor valor comercial) do 

plantel de gado PO de elite. Não tem havido leilões, nem exposições de gado de elite 

de alto valor genético, enquanto que na Pecuária Extensiva o mercado está aquecido 

com fortes volumes de exportação. 

 

Mais uma vez, reforçamos a sugestão e importância na realização de uma revisão em seus 

controles, de forma a demonstrar sua real situação. 

 

 

7. Acompanhamento processual  

 

Recuperação Judicial  

Processo n. 1005630-13.2017.8.26.0038 
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Para verificação do andamento processual acesse o site: www.r4cempresarial.com.br      

 

8.  Anexos 

 

16/10/2017 • Petição inicial 

06/11/2017 • Deferimento Pedido de Homologação da RJ 

23/04/2018 • Plano de Recuperação Judicial 

20/03/2019 • Edital Art. 52 

28/08/2019 • Publicação Edital art. 7, § 2º 

06/02/2020 • Edital Art. 36 

20/07/2020 • Edital Art. 36 – AGC Virtual 

05/08/2020 • Assembleia Geral de Credores 1ª Convocação (não instalada por 

falta de quórum) 

12/08/2020 • Assembleia Geral de Credores 2ª Convocação - suspensa por 

votação 
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